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BOLETIM COVID-19 – COMUNICAÇÃO SES-PE 

A Secretaria Estadual de Saúde (SES-PE) registrou, nesta quarta-feira (26/01), 4.722 casos da Covid-19. Entre os 

confirmados hoje, 54 (1%) são casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) e 4.668 (99%) são leves. Agora, 

Pernambuco totaliza 677.307 casos confirmados da doença, sendo 55.814 graves e 621.493 leves, que estão 

distribuídos por todos os 184 municípios pernambucanos, além do arquipélago de Fernando de Noronha. 

Também foram confirmados laboratorialmente oito óbitos (2 femininos e 6 masculinos), ocorridos entre os dias 

04/10/2020 e 25/01/2022. As novas mortes são de pessoas residentes do município de Ferreiros (1), Ipojuca (2), 

Macaparana (1), Recife (1), São Lourenço da Mata (1), Tacaratu (1) e Venturosa (1). Com isso, o Estado totaliza 

20.607 mortes pela Covid-19. 

Os pacientes tinham entre 37 e 109 anos. As faixas etárias são: 30 a 39 (2), 60 a 69 (1), 70 a 79 (2) e 80 e mais (3). 

Seis tinham doenças preexistentes: doença cardiovascular (3), doença respiratória (1), diabetes (1), doença 

hepática (1), obesidade (1) e tabagismo (1) – um paciente pode ter mais de uma comorbidade. Os demais seguem 

em investigação. 

VACINAS PEDIÁTRICAS - Pernambuco recebeu a primeira remessa de vacinas Coronavac/Butantan destinadas à 

aplicação em crianças de 6 a 11 anos - tanto as primeiras doses como as segundas doses. As 108.240 doses 

chegaram ao Estado em dois voos comerciais nesta quarta-feira (26/01). Do Aeroporto Internacional do 

Recife/Guararapes - Gilberto Freyre, os lotes seguiram para a sede do Programa Estadual de Imunização (PEI-PE), 

na Zona Norte da capital pernambucana, para checagem e divisão por município. Além da remessa de Coronavac, 

chegou no Estado, na madrugada de hoje, uma nova remessa de vacinas pediátricas da Pfizer, com 87 mil doses do 

imunizante. Com essas novas 195.240 doses, Pernambuco contemplará 15,4% do público infantil entre 5 e 11 anos. 

Como pactuado na Comissão Intergestores Bipartite (CIB) na última segunda-feira (24/01), os municípios já podiam 

iniciar a vacinação das crianças com seus estoques remanescentes de Coronavac. "Agora, com este primeiro envio 

do governo federal para os menores, a expectativa é acelerar o processo de imunização do público infantil em 

Pernambuco, principalmente porque o intervalo da segunda dose da Coronavac se faz com 28 dias. Conseguiremos 

uma imunização mais precoce das nossas crianças", pontua o secretário estadual de Saúde, André Longo. 

Também ficou definido em CIB que os municípios pernambucanos podem ampliar a vacinação com a Pfizer 

pediátrica para todos os grupos etários permitidos para o imunizante, ou seja, as crianças de 5 a 11 anos. Como as 

duas vacinas pediátricas aprovadas até o momento no Brasil tem características diferentes de aplicação e 

manuseio, os gestores devem ficar atentos às estratégias de vacinação. 

"É muito importante que os municípios orientem suas equipes quanto aos protocolos de uso das vacinas da Pfizer 

pediátrica e a Coronavac, evitando erros vacinais nesse público. Podem receber a vacina Coronavac as crianças de 6 

a 11 anos, exceto as imunossuprimidas, que devem receber exclusivamente a vacina Pfizer. As crianças de 5 anos, 

por causa da idade, também só podem receber o imunizante da Pfizer", ressalta a superintendente de Imunizações 

de Pernambuco, Ana Catarina de Melo. 

 



 

 

A Secretaria Estadual de Saúde (SES-PE) também reforça que a vacina contra a Covid-19 em crianças de 5 a 11 anos 

exige um intervalo de 15 dias (antes ou depois) entre as demais do calendário de imunização do público infantil. Os 

municípios devem ficar atentos à recomendação e alertar os pais e responsáveis. 

TOTAL - Desde o primeiro envio de vacinas para as crianças em Pernambuco, em 14 de janeiro deste ano, já foram 

entregues 315.240 doses de imunizantes para o público infantil, sendo 207.000 doses da vacina pediátrica da Pfizer 

e 108.240 doses da Coronavac/Butantan. 

Ao todo, desde o início da campanha de vacinação contra a Covid-19 no Estado, em 18 de janeiro de 2021, 

Pernambuco já recebeu 17.576.143 doses de vacinas contra a Covid-19. Além do montante destinado às crianças, 

foram 5.044.420 da Astrazeneca/Oxford/Fiocruz; 4.287.253 da Coronavac/Butantan; 7.623.720 da Pfizer/BioNTech; 

e 305.510 da Janssen. 

BALANÇO DA VACINAÇÃO - Pernambuco já aplicou 15.707.210 doses de vacinas contra a Covid- 19 na sua 

população, desde o início da campanha de imunização no Estado (no dia 18 de janeiro de 2021). 

Com relação às primeiras doses, foram 7.393.347 aplicações (cobertura de 96,11%). Do total, 6.512.177 

pernambucanos (84,66%) já completaram seus esquemas vacinais, sendo 6.339.076 pessoas que foram vacinadas 

com imunizantes aplicados em duas doses e outros 173.101 pernambucanos que foram contemplados com vacina 

aplicada em dose única.  

Em relação às doses de reforços (terceira dose), já foram aplicadas 1.801.686 (cobertura de 27,28%). 

Outras informações detalhadas sobre a população vacinada contra a Covid-19 estão disponíveis no Painel de 

Acompanhamento Vacinal, que pode ser acessado pelo https://bit.ly/3xteooh. No ambiente on-line, há as 

coberturas por grupo e por municípios, doses aplicadas x distribuídas por cidade, perfil dos vacinados (sexo, 

raça/cor). Há, ainda, as bases de dados para download. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

NÚMEROS COVID-19 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

VACINAÇÃO - COVID-19 

 

Link do painel vacinal: https://bit.ly/3xteooh 
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BOLETIM COVID-19 – PROFISSIONAIS DE SAÚDE  

 

No período de 12 de março de 2020 a 24 de janeiro de 2022, o Estado de Pernambuco notificou 95.918 casos 

suspeitos de Covid-19 entre profissionais de saúde, considerando toda a rede pública e privada do Estado. Desse 

total, 32.487 (33,9%) casos foram confirmados por meio de exames laboratoriais. Vale destacar que o Governo de 

Pernambuco foi pioneiro, no Brasil, por criar um protocolo de testagem prioritária e também de afastamentos dos 

trabalhadores da saúde com sintomas gripais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 


